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Roteiro da apresentação

1a. parte 

Surgimento das favelas - cortiços, Eugenia e Higienismo

Construção da favela a partir dos estigmas raciais 

2a. parte 

O efeito prático da construção simbólica - a Era das Remoções 

Conclusão

A cidade segregada



Eugenia: esforço para ‘aprimorar’ a raça

Teses que pregavam o embranquecimento da população 
brasileira  através da imigração. 

Silvio Romero:  O caráter nacional e as origens do povo 
brasileiro (1881); História da literatura brasileira (1888),  
Machado de Assis (1897).
Crítico da miscigenação e entusiasta da imigração (de povos 
mais avançados). Pode-se dizer, em tom de brincadeira, que 
é o fundador do complexo de vira latas (Nelson Rodrigues)
Ideia do clima como fator determinante  e de atraso

João Batista de Lacerda, médico (1846-1915), cientista e 
diretor do Museu Nacional do Rio, no I Congresso Mundial 
das Raças, em 1911, em Londres. A miscigenação seria 
benéfica ao Brasil, diante da possibilidade das 
características genéticas dos imigrantes brancos 
eliminarem os traços indígenas e africanos dos habitantes 
do país.



“Classes perigosas” -  O Rio Imperial 
e as projeções sobre os cortiços era 
na verdade sobre quem os habitava. 

A favela herda os estigmas



Habitação das classes perigosas:  “Pedimos a sua Excelência mandar dar 
busca em vários cortiços da Corte, que se estão transformando em asilo de 
escravos fugidos.” (Jornal do Commércio, 05/05/1869  apud Chalhoub, 
1996).

Século XIX: no contexto da escravidão, classes perigosas são os negros. 

Debates parlamentares: o ‘bom cidadão’ é o que tem o gosto pelo 
trabalho e pela poupança. Do contrário, o pobre/vicioso não acumula 
ou não trabalha, logo vive no ócio: e por isso é pobre/ perigoso.

Debate pós- Abolição: Como manter o negro  como trabalhador sem a 
violência/coerção da escravidão e do cativeiro?

Forma: o combate ao ócio, pela lei e pelas autoridades.



Everardo Beckheuser (“Onde 
Moram os Pobres” / 1905): 

Descrição dos cortiços:
“Uma atmosfera quente e 
úmida, impossível de respirar;  
crianças nuas sujas 
esfregam-se no chão imundo, 
sujando-o mais; e no meio 
disso, mulheres de baixa 
extração, pretas em geral, em 
trajes ignóbeis, baralhando-se 
na mesma colméia com moças 
pobres mas recatadas (…) ilhas 
de limpeza naqueles oceanos de 
imundície.”



“Recolhia-se, ontem à noite, à sua residência, no Morro da 
Providência, Affonso José Marques, quando foi atingido com um tiro 
no dedo polegar da mão direita. Marques queixou-se ao inspetor de 
serviço na 2a delegacia urbana, ignorando quem disparou o tiro, pois 
no local onde o fato se deu não viu ninguém” Correio da Manhã. “Tiro 
perdido”. 10 de agosto de 1901. 

X

“Lugares existem no Rio de Janeiro, onde não aparece sombra de 
polícia. Um deles é o morro da Providência, onde os celerados de todas 
as espécies campeiam à vontade, praticando toda sorte de 
perversidades”. 
Correio da Manhã. “Navalhada”. 26 de maio de 1902. 



Construção da categoria favela pela imprensa
E pela crônica como local da violência. Novo
lugar das classes perigosas, da falta de
higiene, dos negros e do rural.

Jornal do Brasil, 14/12/1901



Benajmin Constallat - A favela que eu vi (1924)



Morro da Favela, Tarsila do Amaral, 1924

O Malho, 1297, julho de1927 



Correio da Manhã, 18/11/1926
Mattos Pimenta; almoço no 
Rotary. 
Estética, favela como infestação 
na cidade.
Higienismo e criminalidade. 
Epidemias e sertão.
Local de capoeiras, senzalas… 
local da boemia.  romanceado por 
intelectuais.
Plano Agache e Código de Obras 
(aula 2)
http://memoria.bn.br/DocReader

/089842_03/28299
 

http://memoria.bn.br/DocReader/089842_03/28299
http://memoria.bn.br/DocReader/089842_03/28299


Impressões de uma assistente sobre o trabalho na favela 
(1942)  Reflexões sobre aplicação prática da assistência 
social 

“É um misto curioso, de um falso modernismo vulgar, com grande dose 
de atavismo, que as prende às características da raça. Na favela, as 
mulheres fumam muito mais do que os homens; é rara a negra, por mais 
pernóstica e arrumada, que não tenha o seu cachimbo”

“Enfraquecimento da raça: Filhos de pais debilitados pelas más condições 
de vida, as crianças das favelas têm, como vimos, que resistir a muitos 
obstáculos para conseguir sobreviver. Desta luta constante saem 
indivíduos raquíticos e pouco resistentes que, amanhã, serão pais ainda 
mais débeis, fornecendo à nação um contingente humano que só 
enfraquecerá a raça”





Censo das Favelas 1949

O preto, por exemplo, via de regra não soube ou não 

pôde aproveitar a liberdade adquirida e a melhoria 

econômica que lhe proporcionou o novo ambiente para 

conquistar bem de consumo capazes de lhe garantirem 

nível decente de vida. Renasceu-lhe a preguiça atávica 

[...], priva-se do essencial à manutenção de um nível de 

vida decente mas investe somas relativamente elevadas 

em indumentária exótica, na gafieira e nos cordões 

carnavalescos, gastando tudo, enfim, que lhe sobra da 

satisfação das estritas necessidades de uma vida no 

limiar da indigência.” (Prefeitura do Distrito federal, 

1949:11). 





Janice Perlman: Mito da Marginalidade. (1960’s)



Carlos Lacerda  e a Era das Remoções

1962- Aliança para o Progresso. 

“O atual governo foi o primeiro a enfrentar 
problema [favela] em termos de 
erradicação.” (Relatório Cohab 1963-1965)

CONTEXTO: DITADURA MILITAR 

A partir de 1968, CHISAM (BNH, FGTS, 
AI-5…) 



“Os menores, se continuarem nas 
favelas, serão, no futuro, adultos física, 
mental e moralmente favelados. É difícil, 
senão extremamente impossível 
recuperar homens, mulheres e crianças 
em ambiente como o das favelas. Pelo 
que optamos pelo árduo, mas frutífero 
trabalho da erradicação.”

CHISAM. Metas alcançadas e 
novos objetivos do programa. BNH / 
Ministério do Interior. Rio de Janeiro, 
1971.



Objetivos do Programa Remocionista: 
“Um positivo programa de 

assistência social, visando a 

longo prazo, a recuperação 

econômica, psicossocial e moral 

dos favelados.”

Rio: Operação Favela. 

Governo do Estado da 

Guanabara, Rio de Janeiro, 1969. 



Favela Macedo Sobrinho, no Humaitá













Moradores  de favelas conhecem o projeto da Cidade Alta no estande da Cohab-GB 

De 1968 a 1973  a Chisam removeu 
175 000 moradores de 62 favelas 

(remoção total ou parcial),

 transferindo-os para novas 35 517 
unidades habitacionais nos  conjuntos 

habitacionais. 





Processo de urbanização brasileira nas décadas de 1960/70

Barra da Tijuca e Zona Sul do Rio

X

Baixada Fluminense

1960 - 985.751 habitantes 

1980 - 2.508.067

Segundo dados dos Censos Demográficos do 

IBGE 



Construção do Favelado como 
marginal - Meados da década de 
1970 => Cadastro de favelas da SSP  

Permanências desse status no 
imaginário social. 

“Tem tudo a ver com violência. 
Você pega o número de filhos por 
mãe na Lagoa Rodrigo de Freitas, 
Tijuca, Méier e Copacabana, é 
padrão sueco. Agora, pega na 
Rocinha. É padrão Zâmbia, Gabão. 
Isso é uma fábrica de produzir 
marginal.” (Sergio Cabral, 
ex-governador do RJ)



Favelas do Leblon e Gávea: bairros eminentemente 
operários.
Em 1940, das 29 circunscrições urbanas 
(basicamente o que hoje são as Zonas Sul e Norte) a 
Gávea era a 4a em quantidade de ‘não-brancos’.  



Chicago - verde (negros); azul (brancos); laranja (latinos)



Detroit: verde (negros); azul (brancos); laranja (latinos)







Quase quarenta anos o fim da Ditadura, na 

terceira década do século XXI, por exemplo, do 

total de mortos por ação policial no Rio de 

Janeiro, 86,9% são negros.

Pele Alvo: a bala não erra o negro, produzido 

pela Rede de Observatórios de Segurança do 

Centro de Estudos de Segurança e Cidadania 

(CESeC):
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